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APRESENTAÇÃO

Os temas para Semana Santa “Nos Passos de Jesus – Um Caminho 
de Esperança” foram criados pelo pastor Bruno Raso e adaptados por 
Ariane Modulo de Oliveira com muito carinho para as crianças, com a 
mesma temática do material preparado para os adultos.    

Este programa de Semana Santa objetiva a participação simultânea 
das crianças no programa dos adultos, em um lugar a parte, porém 
próximo a eles, na mesma casa. 

As reuniões dos primeiros dias serão nos lares onde atuarão os 
Pequenos Grupos e depois, as crianças serão convidadas a participar 
na igreja, no final de semana, igualmente aos adultos. Espera-se que 
nas igrejas, as crianças também tenham sua programação à parte, de 
forma animada e bem organizada.      

É bom lembrar que as últimas noites são as mais importantes para 
se fazer uma boa conexão com outros programas ou atividades da 
igreja, com o propósito de seguir compartilhando os ensinamentos das 
Sagradas Escrituras.

A igreja e o Senhor Jesus agradecem sua participação neste desafio 
evangelístico pelos pequeninos. 

Que sua vida seja cheia do Espírito Santo, amor e poder ao cumprir a 
tarefa de guiar a cada criança nos passos de Jesus, com o objetivo de ver  
nossos pequenos, conhecendo o caminho de esperança.

Deus abençoe sua vida!

Graciela de Hein
Diretora do MC MA
Divisão Sul-Americana
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PROGRAMA GERAL

Este material foi pensado para ser uma proposta de evangelismo 
infantil durante o período da Semana do Calvário. Os temas de cada 
dia baseiam-se no programa idealizado para os adultos: Nos passos 
de Jesus - Um caminho de esperança.

A proposta é que cada reunião aconteça de forma dinâmica, simples, 
atraente e específica para a aprendizagem infantil. Os primeiros dias 
da Semana Santa, preferencialmente nas casas, como um Pequeno 
Grupo e depois, o último final de semana nas respectivas igrejas. As 
atividades devem, portanto, seguir o roteiro sugestivo abaixo:

PREPARANDO A JORNADA: Esse momento é reservado para as 
crianças que chegam mais cedo à programação. Elas não devem ficar 
ociosas. A cada dia deve ser entregue uma tarefa para que estejam 
trabalhando enquanto o programa não é iniciado. 

COMEÇANDO A JORNADA: Momento em que devem ser dadas 
as boas-vindas com o tema de cada programa. O tema será apre-
sentado por meio de algumas dinâmicas sugeridas neste material.  
Essa é a hora em que se estabelecem as regras que devem ser relem-
bradas a cada dia. Pode ser feito um cartaz ilustrativo com as regras 
de convivência. Este cartaz deverá ser afixado num lugar visível 
para as crianças. Recorra a ele sempre que for necessário. Lembre-se 
que as boas- vindas devem ser dadas de forma animada e carinhosa. 
Chame os amigos visitantes pelo nome. Para auxiliar nesse sentido, 
podem ser feitos crachás.
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UMA PARADA PARA O LOUVOR: As músicas para esse 
momento devem ser escolhidas previamente. É importante que não 
se varie muito as músicas a fim de que as crianças fixem bem os 
cânticos do programa. Faça uma progressão: escolha músicas mais 
animadas e com maior movimento para começar e termine com 
músicas mais calmas e reflexivas. Você também pode fazer uma 
escala de músicas especiais cantadas pelas crianças.

O COMBUSTÍVEL DA JORNADA: É o momento de oração. 
Estabeleça uma música fixa para esse momento. Lembre-se de que 
as crianças precisam aprender como devem se comportar na hora da 
oração. Não inicie a oração enquanto as crianças não estiverem quietas 
e em posição de orar. Ensine-as a mais correta maneira de orar. Como 
sugestão para tornar esse momento mais dinâmico, encape duas caixas 
com cores diferentes. Uma será para pedidos e a outra para agradeci-
mentos. Encha as caixas com areia. Utilize um papel firme para fazer a 
silhueta de pegadas. Escreva motivos para pedir em algumas pegadas 
e em outras, motivos para agradecer. Fixe as pegadas nas respectivas 
caixas de areia. É preciso fazer um furo ou colocar uma argolinha na 
parte superior de cada pegada. Faça também duas varas de pescar. A 
cada programa, duas crianças são escolhidas para “pescar” um motivo 
para agradecimento e outro para pedido.

APRENDENDO NA JORNADA: Nesse momento, será apre-
sentada uma dinâmica ou história não bíblica com fundo moral 
de acordo com o tema do programa. É importante que se utilize 
recursos variados para ilustrar as histórias. Isso as tornará inteli-
gíveis para a mente infantil. Nunca se prenda ao papel. O material 
deve ser estudado previamente e apresentado de forma espontânea.

O ALIMENTO DA JORNADA: Nesse momento, serão apresen-
tados somente temas e histórias bíblicas. Use largamente a criativi-
dade, respeitando a sequência dos fatos bíblicos. Você receberá em 
anexo histórias para cada programa.

REFLETINDO NA JORNADA: É o momento destinado ao apelo 
e reflexão, seguindo os objetivos da mensagem de cada programa. 
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PRODUZINDO NA JORNADA: As crianças farão uma atividade 
que utilizarão para compartilhar os conhecimentos adquiridos (ver 
anexo no final).

CHEGANDO AO FIM DA JORNADA: Termine sempre com 
uma oração. Faça brevemente uma avaliação do programa com as 
crianças. Pergunte a elas o que aprenderam, do que mais gostaram e 
qual a mensagem que vão levar na mente. Isso os ajudará a compar-
tilhar com outros seus conhecimentos.

DICAS IMPORTANTES:

1. Lembre-se que a cada reunião as crianças precisam ir se fami-
liarizando com a Bíblia, que deve estar disponível na sala para 
consulta e análise se necessário.

2. Procure manter o ambiente o mais limpo e organizado pos-
sível. Isso ajudará na disciplina do grupo. 

3. Separe os materiais de cada programa antecipadamente, 
inclusive os de uso pessoal das crianças, como lápis para pin-
tura, giz de cera, e outros. As fotocópias devem ser cortadas 
antecipadamente. 

4. Em algumas noites, ofereça lanches naturais às crianças. Chás, 
biscoitinhos, pipoca são muito apreciados por elas.

5. Você pode utilizar como cenário a imagem de um caminho que 
tenha como destino final o Céu. Acrescentar no caminho, os 
títulos de cada programa, escritos dentro de pegadas. Coloque 
também uma cruz grande a partir do sexto programa.

6. Para cada programa existe uma atividade correspondente 
ao tema, que deverá ser entregue para ser feita em casa. 
Você pode fazer sorteios de brindes religiosos para as 
crianças que apresentarem as atividades feitas.



PASSOS DE FÉ

1º Dia

Referência: Mateus 26: 6 a 13

OBJETIVOS: 

• Aprender que Maria teve fé para dar o que tinha de melhor a Jesus.

• Saber que devemos dar os mesmos passos de fé que Maria deu.

PREPARANDO A JORNADA: Entregue as pegadas da caixa de 
oração para as crianças que chegarem cedo. Peça que façam uma 
ilustração para representar as palavras que estão escritas. Devolva 
as pegadas às caixas para serem utilizadas no momento de oração.

COMEÇANDO A JORNADA: Inicie, explicando às crianças que 
estamos começando hoje uma jornada muito especial. Diga e elas 
que, nessa jornada, vão aprender mensagens que as ajudarão a 
seguir a caminhada maior rumo ao céu. Explique que estarão dando 
um passo importante: um passo de fé. Pergunte se sabem o que 
significa a palavra fé. Considere cada uma das respostas. Explique 
que fé é acreditar naquilo que não podemos pegar ou ver, mas que 
podemos acreditar, por exemplo. Dizer que aprenderemos a história 
de alguém que deu um passo de fé.

Mostre várias imagens de frutas e suas sementes. Apresente pri-
meiro a imagem da semente e pergunte se as crianças sabem de 
qual fruta é aquela semente. Mostre uma plantinha. Converse 
sobre o processo de germinação das sementes (mostre imagens). 
Saliente que para uma semente germinar e crescer são necessários 
alguns elementos: água, ar e luz solar.



11

Explique que a Bíblia compara a fé a uma semente (leia Mateus 
17: 20). Se possível, mostre uma semente de mostarda. Compare 
o desenvolvimento da fé com a germinação. Deus é quem planta a 
fé em nossa mente e ela vai crescendo à medida que nos expomos 
à Palavra de Deus. Diga que na história de hoje alguém ouviu a 
palavra de Deus e acreditou que Jesus poderia mudar a sua vida 
completamente. Ela deu um passo de fé.

UMA PARADA PARA O LOUVOR: 

O COMBUSTÍVEL DA JORNADA: Faça uma oração obje-
tiva, de forma possa ser repetida pelas crianças nesse primeiro 
dia. Pense principalmente nos amigos visitantes, que podem não 
estar habituados com a oração.

APRENDENDO NA JORNADA: Sorteie uma criança. Leve-a à 
frente e vende seus olhos. Retire de uma caixa objetos e materiais 
com diferentes cheiros e peça que a criança identifique pelo cheiro 
cada um deles. Você pode colocar dentro da caixa: um limão, uma 
laranja, um perfume e etc. Depois da tentativa de identificações, des-
vende os olhos da criança e faça uma entrevista com ela. Pergunte o 
que foi mais fácil de ser identificado, o que foi mais difícil, o que para 
ela tem um bom cheiro e o que não tem. Conclua dizendo que na jor-
nada de hoje um cheiro muito gostoso foi sentido por um grupo de 
pessoas. Eles conseguiram identificar rapidamente, porque conhe-
ciam aquele aroma agradável. Assim como a criança (mencione o 
nome), também identificou de maneira mais fácil o aroma das coisas 
que ela conhecia bem.

O ALIMENTO DA JORNADA: Pergunte as crianças quem 
já jantou na casa de algum parente ou amigo. Iniciar a história 
dizendo que Jesus estava participando de um jantar especial 
(enquanto estiver falando, arrume uma mesa com objetos e ali-
mentos parecidos com os utilizados na época: vasilhas e copos de 
barro, pão sírio ou sem fermento, azeite e suco de uva) na casa de 
Simão, um fariseu que tinha recebido uma benção de Deus: havia 
sido curado de lepra. As pessoas estavam comendo, conversando e 
se divertindo. A forma com que eles se sentavam à mesa era bem 



12

diferente da que nós conhecemos. A mesa era baixinha, próxima ao 
chão e eles comiam deitados em divãs. Então a parte superior do 
corpo ficava próxima à mesa e os pés mais afastados. Como estavam 
muito distraídos não perceberam que uma mulher (colocar um 
lenço sobre a cabeça e simular ser a mulher da história) entrou na 
sala com um embrulho especial (segure uma caixa de presente com 
um perfume dentro). A Bíblia diz que ela estava determinada. Não 
queria participar das conversas, comer ou se divertir. Ela entrou 
na casa com uma missão especial: queria entregar o que tinha de 
melhor para Jesus. Foi por isso que ela dirigiu-se ao lugar onde 
Ele estava. Ela O conhecia bem. E com muita gratidão, derramou 
sobre Seus pés um perfume muito caro (borrifar um pouco de per-
fume no ambiente) e depois enxugou os pés do Salvador com seus 
próprios cabelos. Só assim as pessoas conseguiram perceber o que 
estava acontecendo. Era cheiro de nardo, um perfume muito caro 
que eles conheciam bem. Simão, o dono da casa, ficou muito irri-
tado com o que estava acontecendo. Ele queria que Jesus expul-
sasse aquela mulher de perto dEle. Mas Jesus não fez isso. Pelo 
contrário, aceitou a gratidão dela e mudou para sempre a sua vida. 

REFLETINDO NA JORNADA: A atitude de Maria é um exemplo 
para nós. Ela acreditou em Jesus e entregou a Ele o que tinha de mais 
precioso. Nós também podemos dar a Jesus o que temos de melhor. 

Mostre uma caixa. Dentro dela, coloque a imagem de um coração, 
uma boca, pés, mãos, dinheiro, cabeça e etc. Apresente cada uma das 
imagens de uma vez e pergunte às crianças de que forma é possível 
dar, por exemplo, a boca como um presente para Jesus. Ouça as res-
postas e diga que podemos usar nossa boca para louvar a Deus e para 
falar de Seu amor para outras pessoas. Já os pés, podem ser usados 
para nos levar a lugares onde pessoas estão precisando de Deus ou 
seguir os caminhos do Senhor. Ao final, ressalte que Jesus quer a 
entrega do nosso coração. Isso significa entregar todo o nosso ser, o 
nosso melhor para o Senhor. 

PERGUNTE: quem deseja assim como Maria, ter fé e entregar o 
que tem de melhor a Jesus? Confirme os compromissos feitos com 
uma breve oração.
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PRODUZINDO NA JORNADA (ver modelo no final da apostila): 

Sugestão 1: Entregue um cartão em formato de coração para 
cada criança. Escreva nele: Orei para que você entregue sua vida 
a Jesus! As crianças devem ser estimuladas a escrever (se não 
forem alfabetizadas, quem escreverá será o professor) o nome de 
alguém que eles gostariam muito que entregasse a vida a Jesus. 
Elas devem fazer a pintura e enfeites no cartão usando a criati-
vidade. Borrifar uma essência perfumada nos cartões. Os cartões 
serão levados para serem entregues às pessoas mencionadas. 

Sugestão 2: Faça um sachê cheiroso utilizando sagu e essência per-
fumada. Coloque em saquinhos de tecido. Prenda ao sachê um car-
tãozinho em que esteja escrito: Maria deu para Jesus um presente 
especial. Orei para que você entregue sua vida a Jesus! As crianças 
escrevem o nome da pessoa escolhida no cartãozinho e levam o sachê 
para entregar a essa pessoa.

CHEGANDO AO FIM DA JORNADA: Termine com uma oração 
por cada criança e pelas pessoas que receberão os cartões. 

Não se esqueça de fazer uma propaganda especial do que acontecerá 
no próximo encontro. Entregue a tarefa para ser feita em casa.



Referência: João 13: 1 a 17

OBJETIVOS: 

• Descobrir por meio da história do lava-pés um exemplo de humil-
dade e serviço.

• Sentir o desejo de dar passos de humildade assim com Jesus deu.

PREPARANDO A JORNADA: Entregue as pegadas de oração 
para as crianças que chegarem cedo. Peça que escrevam ou dese-
nhem pedidos ou agradecimentos específicos de oração.

COMEÇANDO A JORNADA: Relembre com as crianças os con-
ceitos trabalhados no dia anterior. Apresente o tema do programa, 
dizendo que aprenderemos com Jesus a sermos humildes e a servir.

Convidar dois ou três profissionais diferentes (professor, médico, 
enfermeiro, pedreiro e etc.) e iniciar uma entrevista com eles per-
guntando de que maneira eles podem servir ao próximo, utilizando 
suas profissões. Pergunte também se é fácil servir. Destaque que 
geralmente precisamos abrir mão de muitas coisas quando esco-
lhemos servir aos outros. Diga que hoje vamos ouvir uma história 
de alguém que foi humilde, abriu mão de muitas coisas e nos deu um 
exemplo com seus passos de humilhação. 

UMA PARADA PARA O LOUVOR: 

PASSOS DE HUMILHAÇÃO

2º Dia
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O COMBUSTÍVEL DA JORNADA: Lembre-se de orar por todos 
os pedidos e agradecimentos, inclusive os que foram feitos pelas 
crianças que chegaram mais cedo. Ore especificamente pelos agra-
decimentos e pedidos sorteados. Lembre as crianças que devem orar 
em casa também.

APRENDENDO NA JORNADA: Peça que as crianças, uma 
a uma, digam o nome e uma necessidade especial que possuem. 
Exemplo: eu preciso de ajuda nas tarefas de matemática, eu preciso 
de ajuda para aprender a jogar bola, etc. Se a sala tiver um número 
muito grande de crianças, selecione um grupo para vir à frente e 
falar. Depois escolha aleatoriamente uma criança e pergunte para 
ela de qual ajuda o amigo (mencione o nome de outra criança da 
sala) está precisando. Faça isso várias vezes. Algumas crianças vão 
se lembrar do que o colega está precisando, outras não. Destaque 
como é difícil para nós nos lembrarmos dos nomes e das necessi-
dades das pessoas. Ressalte que na história de hoje, o personagem 
principal se lembrou dos discípulos. Ele deu um passo de humil-
dade e serviço. 

O ALIMENTO DA JORNADA: A festa da páscoa estava se 
aproximando. Jesus decidiu reunir todos Seus discípulos para 
um acontecimento especial. (Coloque doze pregadores presos a 
um papelão. Conte-os, um a um, para destacar a quantidade de 
discípulos). Eram doze discípulos no total, nenhum deles faltou 
àquela cerimônia. Era uma ceia. Eles estavam sentados à mesa 
e de repente, Jesus levantou-se sem avisar. Pegou uma toalha, 
uma bacia e um pouco de água (Faça o mesmo, mostrando os 
objetos). Os discípulos não entendiam, porque o mestre estava 
com aqueles objetos na mão. Era algo comum os servos lavarem 
os pés dos hóspedes, já que as ruas não eram calçadas, nem asfal-
tadas e os pés ficavam muito sujos. Cada um dos discípulos deve 
ter ficado com medo que Jesus pedisse para algum deles lavar os 
pés de seus companheiros. Para eles, isso seria uma humilhação. 
Mas, o próprio Jesus se abaixou e aproximando-se de cada um 
(Aproxime-se dos pés das crianças) começou a lavar os pés dos 
discípulos. Convide uma criança à frente e lave seus pés. Lembre-
-se de combinar previamente. Jesus lavou os pés de Judas, mesmo 
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sabendo que seria traído por ele. Naquele momento, os pés desse 
discípulo foram lavados, mas não seu coração. Pedro, não queria 
permitir que Jesus lavasse seus pés. Jesus disse a Pedro: “Se eu 
não te lavar, não tens parte comigo”. Naquele momento, Pedro 
entendeu como era impuro e que precisava ser limpo por Jesus. O 
salvador do mundo, Deus em forma de homem, lavou os vinte e 
quatro pés de homens pecadores e cheios de falhas para nos dar 
um exemplo de humildade.

REFLETINDO NA JORNADA: Não era desejo de Jesus lavar 
somente os pés daqueles discípulos, mas também o coração. 

Providencie um coração e plastifique-o. Faça manchas no coração 
com lama ou tinta e deixe secar. No momento certo, remova as man-
chas com um pano molhado. Teste antecipadamente.

Nós também (mostre o coração manchado), temos uma vida cheia 
de pecados. Desobedecemos ao papai e à mamãe, copiamos as res-
postas da tarefa do colega da escola, falamos palavras feias, não 
gostamos de ajudar as pessoas, temos preguiça de estudar a palavra 
de Deus, mentimos; enfim, fazemos muitas coisas erradas. O pecado 
nos deixa sujos e longe de Deus. Naquele dia, Jesus estava lavando 
os pés dos discípulos, mas também o coração deles (retire aos 
poucos as manchas do coração). O objetivo de Jesus é também nos 
lavar, nos purificar de nossos pecados e nos deixar limpos, longe da 
desobediência. Para isso, é necessário dar um passo de humildade e 
reconhecer que só Jesus pode nos limpar.

Você sabe dos seus erros, das suas manchas. O convite de Jesus 
é: deixe-Me perdoar você e limpá-lo hoje mesmo. Você aceita 
esse convite?

Peça para as crianças confessarem a Jesus seus erros e pecados. Faça 
uma oração, pedindo perdão e limpeza do coração.

PRODUZINDO NA JORNADA (ver modelo no final da apostila): 

Faça um bóton com a seguinte mensagem: Quer ser feliz? Pergunte-
-me como. Fixe o círculo do bóton em papelão ou papel firme. As 
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crianças deverão enfeitar seus bótons. Prenda o bóton na roupa da 
criança. Você pode fazer isso com fita adesiva ou fazer um cordão 
para que seja pendurado como um colar. Cuidado com o uso de alfi-
netes, eles podem machucar as crianças. 

As crianças sairão com os bótons e convites para os próximos 
programas. Quando forem questionadas, entregarão os convites 
e convidarão outros para ouvir as mensagens que vão responder 
a essa pergunta.

CHEGANDO AO FIM DA JORNADA: Ore para que as crianças 
não tenham vergonha de ajudar a outros levando a mensagem de Jesus.

 



Referência: Mateus 26: 36 a 46

OBJETIVOS: 

• Seguir os passos de comunhão ensinados por Jesus.

PREPARANDO A JORNADA: Entregue uma folha branca, 
lápis e tesoura sem ponta para cada criança que chegar mais cedo. 
Peça que desenhe o contorno da sua própria mão na folha branca e 
depois recorte (auxilie os menores nesse processo). Depois peça que 
escrevam em cada dedo ou desenhem (os não alfabetizados) o nome 
de pessoas pelas quais gostariam de pedir oração. Coloque as mãos de 
oração numa caixa e misture-as. Ao final, a criança deverá levar a mão 
de oração de um colega da sala e orar pelas pessoas mencionadas. 

COMEÇANDO A JORNADA: Relembre os conceitos trabalhados 
no dia anterior.

Diga que hoje estaremos dando mais um passo importante em nossa 
jornada e aprenderemos como ficar mais próximo de Deus, bem jun-
tinho dEle. Portanto, o passo que daremos é o da comunhão.

Você vai precisar de: um copo, leite quente que pode ser transpor-
tado numa garrafa térmica e fermento para bolo (esses materiais 
devem ser manuseados somente por adultos). 

Despeje o leite quente no copo e pergunte se as crianças sabem o 
que acontece quando colocamos fermento no leite quente. Coloque 
o fermento e mexa enquanto fala. O líquido deverá aumentar de 

PASSOS DE COMUNHÃO

3º Dia
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tamanho (faça o teste antecipadamente). Saliente que o volume 
do leite só aumentou com a ajuda do fermento. Se eu não tivesse 
colocado o fermento não seria possível o volume do leite aumentar 
sozinho. Diga que acontece conosco da mesma forma. Sozinhos 
não é possível crescer espiritualmente. Para crescermos espiritu-
almente, precisamos de ingredientes indispensáveis: a leitura da 
Bíblia e a oração são os ingredientes principais. Hoje falaremos um 
pouco mais sobre a oração.

UMA PARADA PARA O LOUVOR: 

O COMBUSTÍVEL DA JORNADA: Incentive as crianças a orar 
em casa pelos pedidos dos amigos. Não se esqueça de mencionar as 
mãos de oração, a atividade sugerida do preparando a Jornada. 

APRENDENDO NA JORNADA: Coloque sobre uma mesa três 
copos. Um com suco, outro com chá gostoso e outro com chá amargo 
(Que possa ser ingerido sem problemas). Combine com um adulto da 
igreja antecipadamente para que participe nesse momento (explique o 
que tem nos copos. Certifique-se que o adulto não possui alergias ali-
mentares). Ele deve vir à frente e escolher um dos copos. Peça que expe-
rimente um pouco do líquido escolhido. Pergunte se conseguiu iden-
tificar o que é e se é gostoso ou não. Revele o que há nos outros copos 
e diga que às vezes fazemos boas escolhas, outras não. O copo com o 
líquido amargo não é uma boa escolha. Com certeza, se tivesse as indi-
cações do que era cada um dos líquidos, ninguém escolheria o líquido 
amargo porque é um sofrimento tomá-lo. Mas, na história de hoje nós 
aprenderemos sobre alguém que escolheu tomar o líquido amargo, Ele 
fez uma escolha muito difícil e dolorosa, mas tudo isso por amor.

O ALIMENTO DA JORNADA: Preparar antecipadamente sobre 
uma mesa um cenário de jardim. Você vai precisar também de quatro 
taças. Três iguais e uma diferenciada, maior e mais bonita.

Depois que participou da ceia com os discípulos, comendo o pão e 
tomando o suco puro da uva (mostre o pão e suco). Jesus decidiu Se 
retirar para fazer algo muito especial. Os judeus da época de Jesus 
gostavam muito de jardins, eles gostavam de passar a tarde nesses 
lugares agradáveis que geralmente eram de pessoas ricas. Jesus 
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gostava de ficar em comunhão com Deus nesses jardins e, estando 
próximo de Sua morte, decidiu ir a um desses jardins (mostre o 
cenário sobre a mesa) que era chamado de Getsêmani. Ele não 
foi sozinho. Convidou três de seus discípulos para acompanhá-
-Lo (coloque sobre a mesa a taça maior para representar Jesus e as 
outras representando os discípulos) e, afastando-Se deles um pouco, 
começou a orar. Jesus precisava de muita força da parte de Deus. Ele 
tinha uma difícil escolha para fazer: salvar as pessoas deste mundo. 
Se escolhesse fazer isso, sofreria bastante. Então, buscou ajuda e força 
de Deus por meio da oração. Os três discípulos não puderam ajudar 
Jesus mesmo no momento em que Ele tanto precisava e foram encon-
trados dormindo (deitar as três taças). Por três vezes, Jesus Se apro-
ximou dos discípulos para que pudessem juntos, buscar a Deus, mas 
eles estavam dormindo todas às vezes. Para Pedro, Jesus disse uma 
frase muito importante que todos nós precisamos refletir: “você não 
pode ficar acordado pelo menos uma hora comigo”? Fique atento e 
ore para que não entre em tentação”. Jesus venceu a tentação, man-
tendo comunhão com Deus por meio da oração. Mesmo sozinho, 
Ele não desistiu. Porque, na verdade, Deus estava com Ele. Um anjo 
poderoso foi enviado para protegê-Lo (coloque a taça maior próxima 
à imagem de um anjo). Ele buscou o Pai e, por isso, venceu.

REFLETINDO NA JORNADA: Enquanto orava, Jesus pediu ao 
Pai que, se possível, Ele não bebesse aquele cálice! Mas que, mesmo 
assim, fosse feita a vontade de Deus. Você sabe por que foi tão difícil 
para Jesus beber aquele cálice? Sabe o que significa isso? Jesus estava 
recebendo naquele momento todos os pecados de todas as pessoas 
deste mundo (mostre pequenos pedaços de papel com o nome do 
pecado escrito e coloque dentro da taça) Imaginem: a inveja, o roubo, 
a desobediência, a idolatria, a falta de amor, os xingamentos, os assas-
sinatos, todas as coisas ruins desse mundo, todo o erro estava sendo 
colocado sobre Jesus. É fácil suportar tudo isso? Jesus chegou a suar 
gotas de sangue nesse momento. Ele só conseguiu vencer, porque deu 
um passo importante: o passo da comunhão por meio da oração. A 
oração é como uma chave (mostre a imagem de uma chave grande). 
Com ela nós abrimos o baú das bênçãos de Deus e recebemos dEle 
tudo o que precisamos de acordo com Sua vontade. 
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Quanto tempo você tem gastado para buscar a Deus em oração? Você 
ora quando se levanta e quando dorme? Você se lembra de orar antes 
de comer ou em algum outro momento durante o dia? O convite 
de Deus para você é: Você deseja passar mais tempo em comunhão 
comigo? Você deseja orar mais? Ele está disposto sempre a nos ajudar.

Ore pedindo para que a comunhão das crianças com Jesus 
seja aumentada.   

PRODUZINDO NA JORNADA (ver modelo no final da apostila): 

Sugestão 1: Confeccione avisos de porta com a frase: não se 
esqueça de orar. As crianças levam para casa a fim de se lembrarem 
de orar mais. Elas podem ser incentivadas a fazer mais avisos de 
porta para presentear outras pessoas após explicar sobre a impor-
tância da oração.

Sugestão 2: Prepare adesivos com a frase: não se esqueça de orar. 
Entregar as crianças e peça que colem em diferentes lugares da casa 
ou em objetos que usam com frequência para que não se esqueçam 
de utilizar o recurso maravilhoso da oração. Elas também podem ser 
incentivadas a presentear outras pessoas após explicarem a impor-
tância da oração.

CHEGANDO AO FIM DA JORNADA: Ore novamente pelos 
pedidos e agradecimentos.



Referência: Mateus 26: 57 a 68

OBJETIVOS: 

• Aprender com os passos de justiça de Jesus.

• Saber que foram feitas muitas injustiças com Jesus.

PREPARANDO A JORNADA: Recorte de jornais ou revistas ima-
gens que demostram justiça e bondade: pessoas ajudando outras, 
a natureza sendo preservada, famílias reunidas, e etc. Selecione 
também imagens que demostram injustiça: pessoas sofrendo, pes-
soas sem casa, passando fome, destruição da natureza e, etc. Misture 
as imagens. Peça para as crianças que chegarem mais cedo separar 
as imagens de justiça e injustiça e colar num cartaz. 

COMEÇANDO A JORNADA: Relembre o tema anterior. Des-
taque o tema do programa de hoje, explicando que falaremos algo 
muito importante. Daremos passos de justiça.

Convide uma criança para vir à frente. Prenda um presente em um 
lugar alto da sala. A criança deverá ser incentivada a se esforçar para 
pegá-lo. Se o fizer, ele será seu. Você pode até mostrar recursos para 
que ela consiga: como o uso de uma cadeira ou outra possibilidade. 
Quando a criança conseguir pegar o presente, mostre satisfação e 
contentamento. Agora pegue o presente e diga que vai entregar 
para outra criança. Observe as reações e considere os comentários. 
Pergunte: é justo o que eu quero fazer? Quem merece o presente? 

PASSOS DE JUSTIÇA

4º Dia
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Posso entregá-lo a outra criança? Se fizer isso estarei agindo com 
justiça ou injustiça? Dê outros exemplos de injustiça utilizando o 
cartaz feito no momento Preparando a Jornada.

Na história de hoje, um grupo grande de pessoas agiram com muita 
injustiça. Nós não devemos seguir o exemplo deles. 

UMA PARADA PARA O LOUVOR: 

O COMBUSTÍVEL DA JORNADA: Lembre-se de orar também 
pelos que sofrem.

APRENDENDO NA JORNADA: Combine previamente a seguinte 
encenação com três crianças sem que as outras saibam. Uma delas 
deve se levantar e reclamar com você que a colega ao lado, pegou no 
dia anterior sua caneta e não devolveu. Você deve perguntar a criança 
que está sendo acusada se isso é verdade. Ela deve negar. Continue 
questionando e tentando resolver a situação. Após alguns minutos, 
a terceira criança entra em cena e diz que viu mesmo a colega pegar 
o lápis. Convide as crianças a frente e explique aos outros que a his-
tória toda foi combinada. Pergunte as crianças qual das três foi à tes-
temunha do fato ocorrido? Converse sobre o que é uma testemunha. 
Destaque que a criança fez o papel de uma testemunha falsa. Na his-
tória de hoje, muitas testemunhas falsas acusaram Jesus de algo que 
Ele não fez. Elas foram mentirosas e injustas. Não podemos seguir 
esse exemplo.

O ALIMENTO DA JORNADA: (Convide um homem para contar 
a história como se fosse Pedro).

Meu nome é (ele deve mencionar o próprio nome). Mas hoje quero 
que a imaginação de vocês funcione bastante, porque vou contar essa 
história como se fosse o apóstolo Pedro (enquanto estiver falando 
deve ir colocando uma roupa dos tempos Bíblicos).

Estávamos no jardim do Getsêmani: Jesus, eu e mais dois discípulos. 
Jesus precisava muito da nossa ajuda. Mas nós preferimos dormir 
a ajudar o mestre. Foi uma vergonha! Quando ainda estávamos 
no jardim, os soldados vieram junto com os líderes e sacerdotes 
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e prenderam a Jesus (amarrar os braços de uma criança enquanto 
fala). Eu vi quando levaram Jesus a casa do sumo sacerdote. Estava 
olhando de longe, com muito medo! Era noite, estava frio. Eles 
começaram a fazer muitas perguntas para Jesus. E Ele ficava bem 
quietinho, em silêncio. Apareceram muitas testemunhas falsas para 
acusar Jesus (Coloque algumas crianças em volta da que está amar-
rada). Mesmo assim, eles não conseguiam encontrar nenhum motivo 
para condená-Lo. O sumo sacerdote, em um determinado momento, 
perguntou a Jesus se Ele realmente era o filho de Deus. Jesus sim-
plesmente respondeu: “É você que está falando”. O sumo sacerdote 
queria acusá-Lo de qualquer maneira. Então rasgou suas roupas 
(rasgue um pedaço de tecido) e começou a gritar: “blasfemou! Ele é 
culpado!” Cuspiram em Jesus e bateram nEle durante todo o tempo. 
Ele não merecia, era uma grande injustiça.

REFLETINDO NA JORNADA: Jesus sofreu falsas acusações e foi 
machucado injustamente. Ele foi justo, continuou com o plano de 
salvação, mesmo sofrendo e sendo humilhado. Quem merecia estar 
ali era eu e você. Você consegue entender o quanto precisa agradecer 
a Jesus? Ele fez algo muito difícil por você! 

Nesse momento, cante um louvor de gratidão com as crianças. 
Escolha um hino calmo e bonito. Pode ser apenas o coro de um 
hino do hinário adventista.

Enquanto você prepara o louvor para ser cantado, peça para as 
crianças apalparem embaixo da cadeira em que estão sentadas para 
ver se está colado um papel. Peça para elas pegá-lo.

(Você deve colar antes de começar o programa frases de louvor a 
Deus embaixo de algumas cadeiras. Elas podem ser do tipo: louvo 
a Deus pela salvação, louvo a Deus porque sofreu por mim, louvo a 
Deus porque carregou meus pecados, louvo a Deus por seu grande 
amor, louvo a Deus porque foi justo até o fim, louvo a Deus porque 
me amou e continua me amando).

Solicite que a criança leia alguma das frases. Peça para os colegas 
que não tem frases ajudarem os que têm. Cante o louvor e depois 
peça que terminem de ler as frases.
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Faça este momento de louvor de forma muito solene. Termine com 
uma oração de gratidão.

PRODUZINDO NA JORNADA (ver modelo no final da apostila): 

Entregue um pedaço de corda para cada criança. Combine com um 
desbravador para ensiná-las, nesse momento a fazer uma amarra ou 
nó especial no pedaço de corda que receberam. Entregue um enve-
lope para que a criança coloque seu nó dentro dele. O envelope deve 
ter a seguinte frase escrita: “Jesus foi amarrado e preso, dando Sua vida 
por  mim”. Incentive a criança a fazer outros nós e colocar no enve-
lope. Ela deverá falar essa mensagem a outras pessoas.  

CHEGANDO AO FIM DA JORNADA: Faça uma oração. Incen-
tive as crianças a trazerem outros amigos amanhã.



Referência: Mateus 27: 11 a 26

OBJETIVOS: 

• Saber que as atitudes de Pilatos e Herodes não devem ser imitadas.

• Aprender que apesar da infidelidade dos que condenaram Jesus, 
Ele foi fiel.

• Neste dia, acrescente ao cenário, uma cruz.

PREPARANDO A JORNADA: Proponha às crianças que che-
garem mais cedo que se dividam em duplas ou trios de oração, pes-
quem alguns pedidos e agradecimentos e orem por eles. 

COMEÇANDO A JORNADA: Relembre os conceitos estudados 
no dia anterior. Destaque que na nossa jornada de hoje analisaremos 
os passos de fidelidade que Jesus deu. E os passos de covardia de 
Pilatos e Soberba do rei Herodes.

Sorteie duas crianças para vir à frente. Explique que uma delas estará 
com os olhos vendados. Você colocará um presente num lugar da sala. 
A criança com os olhos vendados deverá encontrar o presente com 
a ajuda da outra indicando por onde deve passar e para onde deve 
seguir, mas, sem encostar no colega. As outras crianças da sala que 
permanecem sentadas deverão falar comandos errados a fim de con-
fundir a criança que está de olhos vendados. Após concluir a atividade, 
pergunte a criança de olhos vendados quais foram suas principais difi-
culdades. Explique que a criança que estava em pé deu bons conselhos 
que só ajudaram a encontrar o presente. Mas as outras crianças da 

PASSOS DE FIDELIDADE

5º Dia
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sala só estavam dando maus conselhos, o que atrapalhou bastante. É 
preciso realmente tomar cuidado com os maus conselhos, pois eles só 
aparecem para nos prejudicar. 

Na história de hoje, um dos personagens recebeu um bom conselho. 
Mas resolveu não seguir. Pelo contrário, seguiu os conselhos ruins 
que a grande maioria estava dando. O resultado foi muito terrível. 

UMA PARADA PARA O LOUVOR: Escolha algumas crianças 
para ajudar no louvor. 

O COMBUSTÍVEL DA JORNADA: 

APRENDENDO NA JORNADA: Suje sua mão com algo que sai 
facilmente com água. Mostre a criança sua mão suja e diga: o que 
eu devo fazer pra limpar a minha mão? Ouça as respostas. Lavá-la é 
uma boa opção. Mergulhe sua mão em uma bacia com água e lave-a. 
Ressalte que a sujeira saiu facilmente. Agora, mostre sua outra mão, 
que deve estar manchada com algo que não sai facilmente com água e 
sabão: pode ser um risco de caneta ou caneta de retroprojetor, marca 
de carimbo e etc. Teste antecipadamente. Diga que ela também está 
suja como a outra. Fale que a solução então será lavá-la. Mergulhe 
a mão na bacia com água. Tente retirar a mancha inutilmente, pois 
não será possível. Diga às crianças que, por mais que você tentasse 
tirar a segunda mancha lavando as mãos naturalmente, isso não foi 
possível, porque existem manchas mais difíceis que vão precisar de 
outros produtos, além de água e sabão. 

Mencione que, na história de hoje, um homem tentou tirar a mancha 
da culpa do coração, lavando as mãos. Mas isso seria impossível. 
Com essa atitude, ele mostrou ser muito covarde. 

O ALIMENTO DA JORNADA: Utilize um bonequinho para 
representar Pilatos. 

Jesus passou a noite sendo interrogado pelo sumo sacerdote. 
Ainda estava amanhecendo, quando Ele foi levado até a presença 
de Pilatos, que era governador da Judeia. Pilatos também fez 
muitas perguntas a Jesus. O mestre ficou em silêncio em quase 
todas elas. Aquele governador não conseguia ver nenhuma culpa 
em Jesus, seus olhos eram puros e seu semblante tranquilo. Na 
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festa da páscoa, era costume ser solto um dos presos. Pilatos 
então perguntou ao povo quem eles gostariam que fosse solto. 
Eles responderam: “solte Barrabás”. Pilatos viu que Jesus não 
tinha culpa, mas, mesmo assim, não teve coragem de fazer o 
que era certo. Preferiu ouvir os maus conselhos do povo e dos 
líderes religiosos. No meio daquela confusão sua mulher mandou-
-lhe uma mensagem (simule entregar um bilhete ao bonequinho). 
A mensagem dizia para Pilatos não se envolver com Jesus, não 
participar da sua condenação, porque ela tinha sonhado na noite 
anterior que Jesus não tinha culpa. Pilatos não ouviu o bom 
conselho de sua esposa. Jesus também foi enviado diante do rei 
Herodes. Ele também fez muitas perguntas a Jesus e queria que o 
Senhor fizesse um milagre. Jesus ficou o tempo todo em silêncio. 
Herodes fez com que colocassem um manto sobre Ele. Zombou 
de Cristo e mandou-O de volta a Pilatos. A confusão estava for-
mada. Pilatos perguntava ao povo quem eles gostariam que fosse 
crucificado. O povo gritava: solte Barrabás e crucifique Jesus. 
Pilatos então lavou suas mãos diante de todos para mostrar que 
não tinha culpa pela morte de Jesus.

REFLETINDO NA JORNADA: Lavar as mãos diante de todas as 
pessoas não fez com que a culpa de Pilatos fosse retirada. Ele não foi 
fiel, foi um covarde. Não teve coragem de fazer o que era certo. 

Todas as vezes que sabemos o que é certo e não fazemos estamos 
imitado a atitude de Pilatos. Acontece assim, por exemplo: você 
sabe que não é certo copiar a resposta da tarefa de outro colega 
na escola, mas todos copiam e você acaba fazendo, ou quando a 
mamãe pede para você fazer alguma coisa, mas você prefere não 
fazer, ou quando você sabe que não deve bater no seu irmão, mas 
continua batendo assim mesmo. Enfim, todas as vezes que você 
sabe o que é certo, mas continua fazendo o errado, está imitando 
a atitude de Pilatos.

Hoje o convite de Jesus é para que nós não imitemos a covardia de 
Pilatos, e sim a fidelidade de Jesus, que mesmo sofrendo, foi fiel até o 
fim. Quem gostaria de imitar a Jesus? 

Ore para que as crianças tenham sempre coragem de fazer o que é certo.
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PRODUZINDO NA JORNADA (ver modelo no final da apostila): 

Entregue uma toalha de papel para cada criança. Peça que dobrem 
ao meio e coloque um convite para semana do calvário dentro. 
Entregue um cartão com a seguinte mensagem para ser colada na 
toalha de papel: ouça meu conselho, não faça como Pilatos, faça o 
que é certo e entregue sua vida a Jesus. As crianças podem enfeitar a 
toalha de papel e também fazer mais de uma. O incentivo é que elas 
entreguem a outras pessoas que não conhecem Jesus. 

CHEGANDO AO FIM DA JORNADA: ore com as crianças e faça 
uma boa propaganda do dia seguinte.



Referência: Mateus 27: 27 a 56

OBJETIVOS: 

• Seguir os passos de renúncia dados por Jesus.

• Aceitar o sacrifício de Jesus como meio de salvação.

PREPARANDO A JORNADA: 

Sugestão 1: Faça uma dobradura de cruz. Dentro dela escreva a 
frase: morreu por mim. Enfeite.

PASSOS DE RENÚNCIA

6º Dia
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Sugestão 2: Proponha que as crianças ajudem a enfeitar uma cruz 
grande que deve ser acrescentada ao cenário neste dia. 

COMEÇANDO A JORNADA: Relembre os conceitos estudados 
no dia anterior. 

Explique que hoje estaremos dando um passo muito importante da 
nossa jornada. Caminharemos com Jesus aprendendo com os passos 
de renúncia que Ele deu para nos salvar. 

Relembre rapidamente a história da queda do homem. Para isso 
utilize figuras.

Explique que a entrada do pecado trouxe a necessidade de salvação e 
libertação para este mundo. Jesus morreu para nos libertar e salvar. 

Complemente com a seguinte explicação:

Leve uma vasilha transparente com água representando o mundo 
perfeito. Derrame iodo na água para representar o pecado. Coloque 
uma cruz dentro da água. Essa cruz deve ter presa, na parte de trás, 
uma seringa cheia de água sanitária. Quando a cruz for introduzida 
na água, aperte a seringa com a água sanitária, de uma forma que as 
crianças não vejam. A água sanitária elimina o iodo. Saliente que esse 
é o papel de Jesus por nós, ou seja, limpar nosso coração do pecado.

Para isso, Jesus deu muitos passos de renúncia e sofreu bastante. 
Hoje nós acompanharemos esses passos.

UMA PARADA PARA O LOUVOR: 

O COMBUSTÍVEL DA JORNADA: Lembre-se de orar pelos 
amigos visitantes, incluindo os adultos.

APRENDENDO NA JORNADA: 

História: A piscina e a cruz

Conta-se que um excelente nadador tinha o costume de correr até 
a água e de molhar somente o dedão do pé antes de qualquer mer-
gulho. Alguém intrigado com aquele comportamento lhe perguntou 
qual a razão daquele hábito. O nadador sorriu e respondeu:
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Há alguns anos eu era um professor de natação. Eu os ensinava a 
nadar e a saltar do trampolim.

Certa noite, eu não conseguia dormir, e fui à piscina para nadar 
um pouco. Não acendi a luz, pois a lua brilhava através do teto de 
vidro do clube. Quando eu estava no trampolim, vi minha sombra na 
parede da frente.

Com os braços abertos, minha imagem formava uma magnífica cruz. 
Em vez de saltar, fiquei ali parado, contemplando minha imagem. 
Nesse momento, pensei na cruz de Jesus Cristo e em seu significado. 
Eu não era um cristão, mas quando criança aprendi que Jesus tinha 
morrido para nos salvar pelo seu precioso sangue.

Naquele momento, as palavras daquele ensinamento me vieram 
à mente e me fizeram recordar do que eu havia aprendido sobre 
a morte de Jesus. Não sei quanto tempo fiquei ali parado com os 
braços estendidos. 

Finalmente desci do trampolim e fui até a escada para mergulhar 
na água. Desci a escada e meus pés tocaram o piso duro e liso do 
fundo da piscina. Haviam esvaziado a piscina e eu não tinha perce-
bido. Tremi todo, e senti um calafrio na espinha. Se eu tivesse sal-
tado seria meu último salto.

Naquela noite a imagem da cruz na parede salvou a minha vida. 
Fiquei tão agradecido a Deus, que ajoelhei na beira da piscina, con-
fessei os meus pecados e me entreguei a Ele, consciente de que foi 
exatamente em uma cruz que Jesus morreu para me salvar.

Naquela noite fui salvo duas vezes e, para nunca mais me esquecer, 
sempre que vou à piscina molho o dedão do pé antes de saltar na água. 

Deus tem um plano na vida de cada um de nós e não adianta que-
rermos apressar ou retardar as coisas, pois tudo acontecerá no seu 
devido tempo.”

Disponível em:  www.ja-online.net/ajudaja1.asp?Contador=2162

A Cruz de Jesus não salvou somente esse nadador, ela salvou a mim 
e a você também. Os passos de renúncia e amor que Jesus deu foram 
para a nossa salvação.
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O ALIMENTO DA JORNADA: Leve dentro de uma caixa os 
seguintes materiais: um manto vermelho, uma coroa de espinhos, 
pregos grandes, uma taça com vinagre. Você deverá mostrá-los, à 
medida que for falando e utilizá-los para compor o cenário com a cruz.
Os últimos momentos da vida de Jesus aqui na Terra foram de muito 
sofrimento. Após ser condenado, Jesus foi levado diante de uma mul-
tidão de pessoas. Ele estava sem roupa e muito machucado. Colocaram 
sobre Seu corpo ferido um manto vermelho e na Sua cabeça uma coroa 
de espinhos. Ele deve ter sentido muita dor. Além disso, cuspiram em 
seu rosto e bateram em sua cabeça com um bastão comprido. Ele deve 
ter sentido muita dor. Enquanto caminhava até chegar ao lugar onde 
seria crucificado, Jesus carregou a cruz de Barrabás. No caminho, foi 
chicoteado e humilhado. Em um momento, caiu e precisou da ajuda de 
um homem chamado Simão. Com enormes pregos foi pregado na cruz. 
Tentaram lhe dar vinagre para beber, mas Ele não aceitou. Na cruz, 
Jesus fez três orações. Quando orou: “Pai, perdoa-lhes, porque não 
sabem o que fazem”. Ele estava orando por mim e por você. Quando 
disse: “Deus meu, porque me desamparaste?” Ele sentindo a distância 
que os pecados causam entre o pecador e Deus. Apesar de não ter 
cometido nenhum pecado, estava carregando o nosso pecado. E, por 
fim, orou: Pai, nas Tuas mãos entrego o meu espírito. Estava entre-
gando Sua vida nas mãos de Deus e morreu. Naquela hora, o céu escu-
receu. O véu do santuário rasgou-se de alto a baixo e alguns salvos foram 
ressuscitados por Jesus. Foi muito sofrimento, muita dor. Mas Jesus, foi 
até o fim para nos salvar.

REFLETINDO NA JORNADA: Foi muito amor. Jesus possuía 
um coração totalmente limpo (mostre um coração limpo). Bem dife-
rente do nosso coração (mostre um coração cheio de manchas, nas 
quais estão escritos nomes de pecados: mentira, raiva, ciúme, inveja, 
desobediência, assassinato, etc.). Sabem o que Ele fez? Ele carregou 
nossos pecados (colocar o coração manchado na frente do coração 
limpo) e, com sua morte, nos deu a chance de sermos limpos de cada 
um deles (retire as manchas do coração). Mas Jesus só pode fazer 
isso por aqueles que se entregarem completamente a Ele.

Entregue um coração para cada criança. Peça que escrevam seu nome 
no coração. Enquanto escrevem, combine com uma das crianças para 
que cante uma música sobre entrega. 
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Ao final da música, faça um apelo para que entreguem sua vida a 
Jesus como resposta ao grande amor dEle por cada um. As crianças 
devem colocar os corações com seus nomes aos pés da cruz.

Faça uma oração de entrega.

PRODUZINDO NA JORNADA (ver modelo no final da apostila): 
Enfeite o marca-páginas em forma de cruz. Incentive as crianças a 
compartilharem com outras pessoas.

CHEGANDO AO FIM DA JORNADA: Confirme a decisão de 
entrega das crianças com uma oração.



Referência: Mateus 27: 57 a 66

OBJETIVOS: 

• Aprenda que até mesmo o silêncio da tumba de Jesus tem impor-
tantes lições a nos ensinar.

• Conhecer a respeito do sábado como dia de descanso.

PREPARANDO A JORNADA: Relembre os dias da criação. 
Espalhe objetos ou imagens que podem relembrar o que foi criado a 
cada dia. Por exemplo: uma lanterna (1º dia), água e nuvem (2º dia), 
uma fruta (3º dia), figura de lua e sol (4º dia), um peixinho de bor-
racha (5º dia), um gatinho de pelúcia (6º dia), uma figura de igreja (7º 
dia). Os materiais ficam espalhados. O desafio das crianças que che-
garem mais cedo é colocá-los na ordem correta.

COMEÇANDO A JORNADA: Pergunte quem conseguiu 
compartilhar as informações dos programas com alguém. 
Ouça as experiências. Relembre-os a respeito da entrega a 
Jesus feita no programa anterior. 

Peça para que fiquem em silêncio durante um minuto. Depois per-
gunte se conseguiram ouvir sons vindos de outro ambiente mesmo 
ficando totalmente em silêncio. Quais foram esses sons? Explique que 
nós vivemos num mundo cheio de barulhos. Mesmo quando estamos 
parados, é possível escutar ruídos vindos de outros lugares. Só não 
escutamos barulhos quando estamos dormindo profundamente.

PASSOS DE SILÊNCIO

7º Dia
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Na história de hoje, Jesus ficou totalmente em silêncio e também não 
podia ouvir qualquer som. Jesus morreu. Os mortos não sabem de 
nada. A Bíblia diz que eles são como uma pessoa dormindo. Eles não 
ouvem, não pensam não se movimentam e muito menos, voltam para 
conversar conosco. Os desenhos, jogos ou filmes que ensinam isso, 
estão ensinando uma grande mentira.      

Jesus morreu e com o silêncio de sua morte, temos muito que aprender.      

UMA PARADA PARA O LOUVOR: 

O COMBUSTÍVEL DA JORNADA: Ore também pelas pessoas 
que receberam alguma mensagem entregue pelas crianças.

APRENDENDO NA JORNADA: Encha com água seis copos 
iguais. Relembre os dias da criação, utilizando imagens ou os objetos 
do preparando a jornada. Explique que Deus criou o mundo em seis 
dias. Para Deus, cada dia foi importante e especial. Mas, ao terminar 
a obra da criação, Deus decidiu separar um dia, para ser mais espe-
cial ainda. Mostre um copo igual aos outros só que com suco dentro.  
Deus separou o sábado como dia de descanso para que as pessoas 
pudessem comemorar a criação tão linda de Deus e passar mais 
tempo cultivando uma forte amizade com o Criador.

Descansar no sábado também é um mandamento da Lei de Deus.

Jesus guardou o sábado, enquanto esteve aqui na Terra. Ele ia à igreja, 
fazia o bem para as pessoas, orava e ensinava sobre o amor de Deus. 

E, com seus passos de silêncio, lá na tumba fria, também nos ensinou 
como o sábado é um dia importante. 

O ALIMENTO DA JORNADA: Mostre uma cruz vazia. Jesus 
morreu numa cruz, mas seu corpo não ficou nela muito tempo. 
Já era sexta-feira à tarde. O corpo de Jesus foi retirado da cruz. 
Mas, quem o retirou?

Um homem muito especial chamado José que era de Arimateia foi 
diante de Pilatos e pediu para colocar o corpo de Jesus numa sepul-
tura nova que ele possuía.
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Encape uma caixa com papel cinza ou papel pedra e deixe somente 
uma abertura para representar a porta.

Explique que, na época em que Jesus morreu, era comum colocar o 
corpo das pessoas que haviam morrido dentro de buracos feito em 
pedras. José de Arimateia era dono de um túmulo que não tinha sido 
usado por ninguém e decidiu colocar o corpo de Jesus ali.

Então eles pegaram o corpo de Jesus, enrolaram em tecidos de linho 
bem limpinhos e colocaram dentro daquela Pedra (utilize um boneco 
e tecidos para representar a cena e coloque o boneco dentro da caixa 
encapada). Era comum também passar sobre o corpo alguns tipos de 
perfume. Mas como já estava chegando o sábado, não deu tempo de 
fazer isso com o corpo de Jesus.

Uma pedra foi colocada na porta do sepulcro (tampe o buraco da 
caixa). E, seguindo a ordem dos sacerdotes, fariseus e Pilatos, sol-
dados ficaram o tempo todo, vigiando a porta do túmulo de Jesus 
(coloque em volta da caixa bonecos para representar os soldados). 

Jesus passou todo o sábado no túmulo, obedecendo ao quarto man-
damento da Lei de Deus.

REFLETINDO NA JORNADA: Jesus foi obediente em todos os 
momentos, até mesmo em Sua morte. Descansou no dia em que 
Deus mandou, segundo o mandamento. 

Recorte um círculo e faça o desenho de uma carinha triste de um lado 
e uma carinha feliz do outro lado. Prenda-o a um palito de picolé.

Entregue um desses para cada criança e diga, à medida que você for 
falando, que elas devem analisar as situações. Se for uma coisa certa, 
devem mostrar a carinha feliz. Se for uma coisa errada, devem mos-
trar a carinha triste.

Nós também devemos imitar os passos de obediência de Jesus. 
Quando guardamos o sábado, estamos fazendo isso. Existem 
muitas maneiras de guardar o sábado. Vou dar alguns exemplos. 
Se as atitudes estiverem certas, você deve mostrar o rosto feliz, se 
estiverem erradas, o rosto triste.
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1. Maria saiu da igreja no sábado pela manhã. À tarde, seus 
primos iriam passear e fazer compras no shopping. Ela decidiu 
sair com os jovens para uma visita a um asilo.

2. O time de vôlei em que Guilherme treina marcou um cam-
peonato para o sábado pela manhã. Guilherme não compa-
receu. Preferiu ir à igreja.

3. Ana foi ao culto pela manhã e à tarde foi para a casa da vovó 
que não era cristã. Todos decidiram assistir à programação 
da televisão. Ana também assistiu TV durante toda a tarde 
de sábado.

4. Carlos estava atrasado com alguns trabalhos da escola. 
Decidiu fazer todos eles no sábado à tarde, mesmo tendo bas-
tante tempo para fazer outro dia.

5. Sara ama Jesus. Todos os sábados à tarde ela sai pelas ruas do 
bairro, entregando folhetos sobre Deus.

6. Isabella convidou as vizinhas não cristãs para ir à igreja. Elas 
almoçaram juntas. Algumas queriam brincar com o vídeo 
game. Mas Isa propôs uma brincadeira com jogos bíblicos. 
Elas brincaram juntas e ficaram muito felizes.

Proponha às crianças que falem outros exemplos de fidelidade no 
sábado. Caso tenha muitos visitantes entre as crianças, explique o 
que fazemos aos sábados. Dê exemplos e convide-os para participar 
da escola sabatina no próximo sábado.

Jesus foi obediente à Lei e guardador do sábado. Hoje Ele convida 
você a seguir esses mesmos passos. Você deseja imitar Jesus e ser 
também obediente e guardador do sábado?

PRODUZINDO NA JORNADA (ver modelo no final da apostila): 

Divida as crianças em grupos menores. Proponha uma oficina de 
dobraduras de animais. Você pode encontrar alguns modelos fáceis 
de fazer no site: www.comofazerorigami.com.br. Anexe a cada dobra-
dura um pequeno cartão em que esteja escrito: O mesmo Deus que 
criou os animais abençoou e santificou o dia de sábado (Gênesis 2:3).
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As crianças serão estimuladas a entregar essa mensagem para pes-
soas que ainda não aprenderam essa verdade.

CHEGANDO AO FIM DA JORNADA: Estimule as crianças a compa-
recerem no programa de amanhã. Ore pela confirmação das decisões de 
cada dia.



Referência: Mateus 28: 18 a 20

OBJETIVOS: 

• Saber que os passos de vitória de Jesus foram dados para nos salvar. 

• Aprender que o Céu é o destino final da nossa jornada.

PREPARANDO A JORNADA: 

Sugestão 1: As crianças que chegarem mais cedo nesse dia podem 
pescar os pedidos e agradecimentos que devem ser distribuídos entre 
elas para serem levados para casa. Coloque-os em um envelope, que 
pode ser nomeado como: envelope de oração. As crianças deverão 
ser incentivadas a colocar o envelope dentro da Bíblia e continuar 
orando por esses pedidos e acrescentando outros.

Sugestão 2: Entregue figuras de anjos para as crianças pintarem. 
Anexe os anjos ao cartaz da volta de Jesus que deve estar colocado 
na parte final da estrada do cenário (veja sugestão no tópico: dicas 
importantes que está no início do material).

COMEÇANDO A JORNADA: Relembre alguns conceitos apren-
didos durante toda a semana. Mostre imagens e use as pegadas do 
cenário para relembrar os temas. Na jornada de hoje, falaremos 
sobre passos importantes que Jesus deu. Essa jornada não é o fim. 
Ela faz parte de uma jornada maior que nos levará para um lugar 
especial: o Céu.

PASSOS DE VITÓRIA

8º Dia
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Mostre vários convites diferentes e pergunte: vocês conseguem 
identificar o que eu tenho em minhas mãos? Eu vou ler um deles 
para facilitar. Leia um dos convites? Conseguiram identificar o que 
é? Ouça as respostas. Pergunte se algum deles já recebeu algum con-
vite? Incentive-os a participar. Ressalte que o convite é uma honra 
para quem foi convidado, mas o melhor é participar do evento em 
si. Por exemplo: melhor que ser convidado para uma festa de ani-
versário é participar dessa festa. Na história de hoje, vocês vão per-
ceber que Jesus tem dois convites especiais para nós. Na verdade, 
Jesus estende esses convites para todas as pessoas que moram neste 
mundo. Só que melhor que receber esses convites, será participar do 
que Jesus está convidando.

UMA PARADA PARA O LOUVOR: 

O COMBUSTÍVEL DA JORNADA: Ore por todos os pedidos e 
agradecimentos feitos durante a semana. Entregue envelopes de 
oração para as crianças que chegaram mais tarde e incentive-os 
a praticar a oração.

APRENDENDO NA JORNADA: Jesus estava bem perto de voltar 
para o Céu. Então Ele deu uma ordem, uma tarefa especial para 
os discípulos. Essa tarefa é chamada de: a grande comissão. Vocês 
sabem o que isso significa? Escreva a palavra comissão em um cartaz 
e mostre-a as crianças. A própria palavra comissão já tem a resposta. 
Se eu retirar apenas duas letras dessa palavra veremos o que Jesus 
estava querendo dizer aos discípulos e a nós também. Incentive-os a 
tentar descobrir o que é. Acertou quem disse: missão. Isso mesmo, 
Jesus deu uma missão especial a seus discípulos. Vocês querem des-
cobrir qual é?

Divida a sala em grupos menores. Tome o cuidado de misturar alfa-
betizados e não alfabetizados. Escreva a frase: “Ide, portanto, fazei 
discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do 
Filho, e do Espírito Santo” (Mateus 28:19) em uma faixa de papel. 
Recorte a frase em pedaços fazendo cortes diferentes de maneira que 
as crianças possam encaixar as peças e formar a frase.
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O desafio dos grupos é montar as peças que serão entreguem embara-
lhadas e formar a frase. Incentive todos os grupos a terminar a tarefa.

Explique que a missão de Jesus para os discípulos era que eles 
levassem o evangelho a todo o mundo. O primeiro convite de 
Jesus para nós hoje é que nós também aceitemos esse desafio 
como uma missão.

O ALIMENTO DA JORNADA: Vocês lembram o que aconteceu 
na história de ontem? O corpo de Jesus foi depositado num buraco 
em uma pedra. Era sexta-feira (mostre um calendário). Qual dia 
aparece depois da sexta-feira? O sábado. Jesus passou o sábado 
inteiro obedecendo ao quarto mandamento da Lei de Deus. E, no 
domingo, Maria Madalena e a outra Maria foram ungir o corpo 
de Jesus (mostre perfumes). Isso era um costume daquela época. 
Quando se aproximaram, levaram um grande susto (mostre a caixa 
utilizada como túmulo no dia anterior). A pedra do túmulo de Jesus 
havia sido retirada, e o corpo do Mestre não estava mais lá dentro 
(retire de dentro da caixa o tecido branco). Maria Madalena ficou 
chorando na porta do túmulo. Ela e os discípulos que já sabiam 
da notícia ficaram desesperados. Eles pensaram que o corpo de 
Jesus havia sido roubado. Mas não foi. Jesus apareceu para Maria, 
e tornou sua tristeza em alegria. Jesus havia ressuscitado! E não 
foi só para ela que Ele apareceu. Os discípulos de Jesus puderam 
passar ainda aproximadamente quarenta dias com o Mestre. Ele 
ensinou muitas coisas especiais e fortaleceu a fé de cada um deles. 
E, quando já estava subindo ao Céu, fez o convite aos discípulos 
para serem missionários. Eles deveriam pregar a mensagem de 
Jesus para todas as pessoas. E, para isso, receberiam o poder do 
Espírito Santo.  

REFLETINDO NA JORNADA: Jesus também disse aos discípulos 
que estaria com eles todos os dias até a consumação dos séculos. 
Essa promessa não serve só para eles. É para nós também. Sabe o 
que ela significa? Que Jesus prometeu ajudar aqueles que aceitarem 
o convite de falar de Seu amor a outros e essa ajuda vai ser dada até 
que Ele volte.



43

Esse é o segundo convite de Jesus. Ele nos convida a irmos para o 
Céu. Esse evento não tem data marcada, mas sabemos que está perto 
de acontecer, porque Deus deixou algumas pistas que indicam a pro-
ximidade desse dia especial. Realmente não demorará muito. Um 
dia veremos uma pequena nuvem no céu (mostre a imagem de uma 
nuvem). Ela será do tamanho de uma mão fechada. Mas, a Bíblia diz 
que todas as pessoas independentemente de onde estiverem, verão 
essa nuvem.  A nuvem crescerá e dela sairão muitos anjos (acrescente 
alguns anjos ao cartaz da volta de Jesus que está preso no cenário). 
Eles buscarão todos os que realmente seguiram os passos de Jesus. 
Todos os que venceram assim como Jesus venceu. Você deseja aceitar 
esse convite? O convite de ir para o Céu com Jesus? 

Entregue uma etiqueta de papel e um lápis para cada criança. 
Enquanto eles cantam uma música sobre o Céu ou ouvem uma 
música especial sobre esse tema, estimule cada criança a escrever seu 
nome na etiqueta. De forma organizada, elas devem colar a etiqueta 
embaixo da figura de um anjo que deverá estar no cenário. Diga a 
elas que um anjo poderoso virá para buscar os que andaram com 
Jesus. Esse será o final da nossa jornada nessa Terra, mas o início 
de uma jornada eterna com Jesus. Faça esse momento com muita 
solenidade. Não se esqueça de mencionar aos que ainda não são bati-
zados que precisam dar esse passo importante também.

Termine com uma oração especial de entrega a Deus.

PRODUZINDO NA JORNADA (ver modelo no final da apostila): 

Dobre uma folha de papel sulfite ao meio. Desenhe a partir da dobra 
do papel uma nuvem. Recorte o papel que, portanto, deverá trans-
formar-se em um cartão com forma de nuvem. Na parte interna, 
deverá ser colada uma imagem da volta de Jesus. Na parte interna, 
também deverá estar escrito: Irei com Jesus para o Céu e quero ter 
você comigo!

As crianças devem colar algodão na parte externa do cartão e colorir 
a parte interna. O cartão deverá ser entregue para uma pessoa que 
elas desejam ver no Céu.
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CHEGANDO AO FIM DA JORNADA: Ore pela confirmação das 
decisões ao lado de Jesus. Convide as crianças para participar de um 
pequeno grupo e das reuniões sistemáticas da igreja. Essa é uma boa 
oportunidade para iniciar uma classe bíblica com as crianças ainda 
não batizadas. Aproveite a oportunidade para seguir com trabalhos 
evangelísticos.
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Sugestão 1: 

1º DIA - PASSOS DE FÉ

Atividades

Sugestão 2: 
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2º DIA - PASSOS DE HUMILHAÇÃO
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Sugestão 2: 

3º DIA - PASSOS DE COMUNHÃO

Sugestão 1: 
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4º DIA - PASSOS DE JUSTIÇA
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5º DIA - PASSOS DE FIDELIDADE



50

6º DIA - PASSOS DE RENÚNCIA
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7º DIA - PASSOS DE SILÊNCIO
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8º DIA - PASSOS DE VITÓRIA


